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C I C L O    E V O L U T I V O    P E S S O A L  

( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O ciclo evolutivo pessoal é o intervalo de tempo durante o qual se completa  

a sequência da sucessão, regularmente recorrente, de eventos ou fenômenos do caminho ascensio-

nal de evolução da consciência, quanto à própria holomaturidade, ou a aquisição contínua de cons 

(unidades de lucidez) magnos, condição suposta, segundo os autexperimentos intra e extrafísicos 

(Autopesquisologia), como sendo infinita ou eterna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo evolu-

tivo procede também do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. A palavra pessoal provém do idioma La-

tim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Ciclo biológico humano. 2.  Ciclo multiexistencial consciencial.  

3.  Técnica da evolução consciencial. 4.  Autosseriexialidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo evolutivo pessoal, miniciclo evolutivo pes-

soal e megaciclo evolutivo pessoal são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo evolutivo mentalsomático. 2.  Ciclo da vida biológica geral.  

3.  Ciclo evolutivo botânico. 4.  Ciclo evolutivo zoológico. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium; a Cognópolis como sendo o Megaevolutio-

narium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade intermissiva e seriexológica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade. 

 
Fatologia: a condição evolutiva da conscin; a inteligência evolutiva (IE); a evolução 

consciencial planificada; o patamar da proéxis pessoal; o relógio biológico; a dinamização da au-

tevolução; a evolução cosmolínea; o epicentrismo consciencial; o continuísmo consciencial;  

o curso grupocármico; a escala evolutiva das consciências. 

 
Parafatologia: a serialidade evolutiva pessoal; a autosseriexialidade; a evolução multidi-

mensional; a condição da desperticidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: os princípios da Era Consciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 
Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 
Filiologia: a evoluciofilia. 
Holotecologia: a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Ciclologia; a Seriexologia; a Proexologia;  

a Mentalsomatologia; a Conscienciometrologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Transmigracio-

logia; a Holomnemônica. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin; o trinômio projetor lúcido-epicon lúcido-ser desperto. 

 
Masculinologia: o evoluciente; o inversor; o reciclante; o parceiro da dupla evolutiva;  

o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a evoluciente; a inversora; a reciclante; a parceira da dupla evolutiva;  

a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus (o modelo 

evolutivo). 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniciclo evolutivo pessoal = a evolução biológica da consciência huma-

na (conscin; Evolucionismo; Darwinismo) de grama, tigre até consréu ressomada; megaciclo evo-

lutivo pessoal = a evolução multidimensional da consciência extrafísica (consciex; Evoluciologia; 

Seriexologia) de pré-serenona vulgar, ser desperto até Consciex Livre (CL). 

 
Ciclos. No contexto da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 cate-

gorias de ciclos básicos envolvendo a consciência na evolução continuada, a fim de demonstrar  

a panorâmica dos fatores atuantes sobre as manifestações conscienciais: 

01.  Cronobiologia: o ciclo temporal dia-noite. 
02.  Energossomatologia: o ciclo de primeneres (cipriene). 
03.  Evoluciologia: o ciclo mentalsomático; a tritanatose. 
04.  Intrafisicologia: o ciclo de incompetência-competência. 
05.  Paracronologia: o ciclo vital sono-vigília. 
06.  Parapatologia: o ciclo patológico de epidemias. 
07.  Proexologia: o ciclo mimético grupal. 
08.  Projeciologia: o ciclo projetivo. 
09.  Seriexologia: o ciclo multiexistencial; ressoma / dessoma; a bitanatose. 
10.  Somatologia: o ciclo circadiano. 

 
Mudanças. Sob a ótica da Dessomatologia, quem dessoma não muda de súbito, abrupta-

mente, o próprio temperamento. As condições da conscin recém-dessomada ao chegar ao período 

intermissivo refletem tudo aquilo já evidenciado antes, por si mesma, na própria vida intrafísica. 

Também a mesma conscin não se transfigura quanto à qualidade do nível evolutivo essencial com 

o choque da dessoma. Conclusão: a dessoma, em si, não representa upgrade consciencial evoluti-

vo, sendo mera desativação do soma ou troca de dimensão existencial. 

 
Caracterologia. Dentro do universo da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, duas enumerações de 5 condições positivas e negativas – intrafísicas e outras tantas ex-

trafísicas – antagônicas, correspondentes, para a análise mais circunstanciada das realidades cons-

cienciais: 

 

Tabela  –  Condições  Intrafísicas 
 

Nos Condições  Positivas Condições  Negativas 

1. Desperticidade  Minidissidência  ideológica 

2. Euforin:  euforia  intrafísica Melin:  melancolia  intrafísica 
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Nos Condições  Positivas Condições  Negativas 

3. Primavera  energética Acidente  de  percurso 

4. Reciclagem  existencial  Porão  consciencial 

5. Retomada  de  tarefa Desviacionismo,  Desviologia 

 

Tabela  –  Condições  Extrafísicas 
 

Nos Condições  Positivas Condições  Negativas 

1. Amparo  extrafísico  Heterassédio  extrafísico 

2. Central  Extrafísica  de  Energia  (CEE) Pararrastão 

3. Euforex:  euforia  extrafísica Melex:  melancolia  extrafísica 

4. Interlúdio:  comunex  sadia  Baratrosfera:  comunex  doente 

5. Oficina  extrafísica  pessoal Transmigrex 

 
Taxologia. No contexto da Evoluciologia, quanto ao nível da holomaturidade conscien-

cial, o ciclo evolutivo pessoal pode ser racionalmente classificado em duas categorias básicas: 

1.  Inconsciente. O nível mais comum da humanidade atual, atingindo a massa humana 

impensante, as vítimas da robéxis e os ainda ignorantes quanto à própria proéxis: os pré-serenões, 

em geral, com até 25% do serenismo da Serenologia. 

2.  Consciente. O nível da microminoria das conscins mais lúcidas quanto à consciencia-

lidade: os pré-serenões epicons; os seres despertos com até 50% do serenismo; os evoluciólogos: 

75% do serenismo; e Serenões: 100% do serenismo da Serenologia. 

 
Conscienciograma. Conforme os princípios da Conscienciometrologia, os pormenores 

do ciclo evolutivo pessoal começam a surgir com clareza quando a conscin se autavalia, tecnica-

mente, através do conscienciograma, identificando o critério mais provável atuante no próprio ci-

clo multiexistencial, intrafísico (ressomas, vidas humanas) e extrafísico (dessomas, intermissões), 

pessoal, atual. 

Grupalidade. Tendo em vista a Grupocarmologia, nenhuma consciência evolui sem 

participar de algum grupo evolutivo. Por isso, a identificação do ciclo evolutivo pessoal acarreta, 

como consequência inevitável, a localização da conscin embaixo, na média ou em nível superior 

dentro do grupocarma, localização esta confirmada, em geral, por intermédio de autavaliações 

conscienciométricas (Conscienciometrologia) e autorretrocognições lúcidas, sadias (Mnemosso-

matologia). 

Número. No jogo egocêntrico, o 1 é sempre o último número quanto à evolução cons-

ciencial. Não existe aí o grupo, a equipe, a fraternidade. A familiaridade do lar tende para a gru-

palidade da dupla evolutiva e esta para o universalismo da policarmalidade e da megafraterni-

dade. 

Viagem. Na viagem da evolução consciencial, a velocidade depende da consciência-mo-

torista ou somente da vontade (Voliciologia), o maior poder da consciência. 

Multidimensionalidade. Diante da Parapercepciologia, jamais conseguimos dinamizar 

a evolução pessoal impermeáveis às autodemonstrações experimentais multidimensionais. 

Objetivos. Pelos estudos da Caracterologia, o evoluciólogo trabalha pela vivência do 

princípio ordenador (nous) do caos de qualquer vida humana, a consciencial, evolutivamente 

anárquica, desordenada, repetitiva ou infrutífera. O nous é o materpensene pessoal. Por outro la-

do, Homem nenhum consegue sustentar a evolução geral, em grande área terrestre, por muito 

tempo. Somente os Serenões são consciências continentais. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com o ciclo 

evolutivo pessoal, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos 

pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
2.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
3.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
4.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
5.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 
6.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
7.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTEVOLUÇÃO  É  O  DOMÍNIO  GRADATIVO  DA  CONS-
CIÊNCIA  SOBRE  AS  REALIDADES  DO  COSMOS.  COM-
PREENSÃO  É  APREENSÃO.  APREENSÃO  É  AQUISIÇÃO. 
TODA  AQUISIÇÃO,  QUANDO  COSMOÉTICA,  ENRIQUECE. 

 
Questionologia. Você admite as próprias ex-condições evolutivas quando foi, de fato,  

árvore, tico-tico e macaco? Também admite o Serenão na condição de modelo evolutivo desafia-

dor na atualidade? 
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